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O presente artigo é oriundo de uma pesquisa que teve como objetivo identificar 

os processos sócios cognitivos, através da visão dos alunos de duas Escolas Públicas em 

Teresina – Piauí, que contribuem para dificultar o processo de acesso destes alunos ao 

nível superior. Para isto, buscou-se realizar uma pesquisa quali - quantitativa, de cunho 

exploratório, através de duas etapas. Na primeira, utilizou - se a técnica de coleta de 

dados denominada de Etnografia, dentro do universo da documentação direta, que 

envolve a entrevista e observação participante. 

 A amostra constou de 30 discentes dos 2º e 3º anos do Ensino Médio, 

efetivamente matriculados no primeiro e segundo semestres de 2007/ 2008, tendo como 

campo de coleta de dados duas Escolas da rede estadual de Ensino.  

 Na segunda etapa, foi utilizada, a técnica do sócio - poética, na segunda Escola 

para, a partir das falas dos estudantes que participaram deste processo, identificar os 

processos sócio-cognitivos
1
 e, a partir destes serem elaboradas as questões que fizeram 

parte do questionário, que foi aplicado nas duas Escolas. 

Quanto ao nome das Escolas chamaremos de Escola 1, a primeira a ser visitada e 

Escola 2 a subseqüente, preservando assim o anonimato de ambas, evitando os possíveis 

estereótipos, sejam quanto às Escolas, sejam quanto aos seus respectivos estudantes, que 

foram identificados por números. 

 Dentre os resultados obtidos, estes apontam para as questões sociais, culturais e 

psicológicas como fatores determinantes para o ingresso ou não, dos estudantes à 

Universidade, além das questões econômicas que permeiam e dificultam o acesso a uma 

boa formação acadêmica / profissional. 

Para que se possa compreender melhor o que será discutido neste artigo, as 

questões aplicadas aos alunos, a partir de tópicos que estes levantaram, foram sobre: 

conceitos de Ensino Superior, conforme a vivência de cada indivíduo, a relevância ou 
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não de um curso superior na vida de cada estudante; principais dificuldades encontradas 

neste processo de acesso a universidade, seja esta pública ou particular, e modificações 

na relação ensino – aprendizagem. 

 A escolha do tema surgiu em decorrência das discussões acerca dos binômios 

educação e acesso à universidade, juntamente com os aspectos sócios cognitivos que 

interferem neste - ou melhor, a formação de alunos da rede pública de Ensino estimula 

ou dificulta o acesso dos mesmos ao ensino superior? Pois, intensifica-se este 

questionamento, à medida que surgem novas faculdades particulares, aumentando assim 

a oferta de vagas e o surgimento de oportunidades que ainda não acompanham o grande 

número de alunos oriundos da rede pública de ensino e que a cada semestre vem 

ingressando gradativamente nas instituições de ensino superior de todo o País. 

 Contudo, os fatores que deixam muitos destes estudantes a margem do ensino 

superior perpassa pelos aspectos sociais e econômicos discutidos exaustivamente nos 

últimos anos, e é acerca deste novo olhar sobre inclusão dos egressos da rede pública de 

Ensino em um Curso Superior que esta pesquisa se propôs a investigar, permeando esta 

investigação por uma visão psico – sócio - cultural.  

Caminhos percorridos: universo metodológico utilizado 

Nas considerações metodológicas desta pesquisa buscou-se considerar os 

aspectos históricos, relacionais e individuais, e assim, a visão de homem e mundo que 

permeia sua fundamentação, na sua totalidade e diversidade dentro de uma abordagem 

com um delineamento epistemológico segundo a modalidade de investigação 

qualitativa.  

Assim sendo, as características relacionadas a esta pesquisa visam contemplar de 

forma mais efetiva e fidedigna os objetivos estabelecidos, pois, segundo Mazzotti e 

Gewandsnajder (1998), não existem metodologias boas ou ruins, apenas aquelas mais 

adequadas para tratar de um problema específico.  

Logo, neste artigo foi utilizado como método de abordagem o indutivo, pela 

convivência prévia com o universo da psicologia escolar; como método de 

procedimento utilizou-se o tipológico, pelas categorias apresentadas neste artigo, terem 

surgido das falas dos participantes; como técnica de coleta de dados, tem-se a 

abordagem etnográfica, que consistiu na descrição minuciosa do campo (Escolas) e as 

relações existentes nestas, bem como na interação propiciada pela observação 

participante, que permitiu uma ampliação no olhar da pesquisadora, bem como a 

utilização do sócio - poética.  
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Os instrumentos de coleta de dados foram construídos com os alunos, em um 

primeiro momento, utilizando –se a sócio- poética, através de material lúdico, dinâmicas 

de interação e retorno ao grupo para análise e avaliação dos temas levantados. Também, 

foi aplicada a técnica de coleta de dados denominada flip card, fazendo emergir as 

perguntas, que somadas as da técnica anterior, auxiliaram na elaboração do 

questionário. 

 O questionário elaborado foi semi-estruturado, e a análise dos dados foi 

realizada observando-se as convergências nas falas dos participantes, para a partir destas 

extrairmos as categorias de análise. 

 A Etnografia e sua aplicação neste percurso 

 A Etnografia é definida por Marshall (1994) como uma técnica que consiste em 

“observar diretamente o comportamento de um grupo social e de produzir uma 

descrição escrita disso”. Na etnografia a “descrição das culturas transforma-se no 

objetivo preliminar... que a busca para leis universais é desfavorecida a favor dos 

clientes detalhados da experiência concreta da vida dentro de uma cultura particular e 

das réguas da opinião e as sociais que são usados como recursos dentro dele”. 

(Hammersley & Atkinson, 1995, 10).  

O empreendimento etnográfico iniciou-se através da inserção em campo, em 

uma escola pública localizada em uma zona nobre de Teresina, bem como a criação e o 

estabelecimento de vínculos e laços com os sujeitos desse ambiente, professores, 

funcionários e alunos.  

Através da troca de informações pessoais, de conversas informais e da 

observação participante, buscando, nesse momento, a familiarização com o local de 

estudo e a compreensão do processo natural de uma escola pública, bem como a 

observação das relações, e registros de falas, e dinâmica do local, transcrito 

minuciosamente em um Diário de campo, utilizadas para aplicação dos métodos 

etnográficos, procurando-se realizar um trabalho exploratório a fim de se obter uma 

visão global de sua problemática, com o registro dos aspectos presentes e 

influenciadores oriundos da cultura que permeia as áreas educacionais. 

 Com a inserção em campo, pôde-se estabelecer contato com vários 

profissionais, porém, dois alunos passaram, no decorrer do processo, a constituir-se, 

mais especificamente, em sujeitos da pesquisa.   
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O estudo aqui exposto cumpre alguns objetivos da pesquisa exploratória que 

consiste na contribuição desta para o conhecimento do assunto; o estabelecimento das 

possibilidades para novas pesquisas; e, ainda, a abertura do espaço para a criação de 

hipóteses que direcionem outros estudos.  

Considerando a etnografia como técnica de coleta de dados, nesta pesquisa, esta 

foi utilizada no primeiro momento, para o conhecimento das necessidades do grupo, 

pensamentos sobre o Ensino, a relação docente – discente, enfim, os espaços existentes 

não apenas na sala de aula, mas nos intervalos, no pátio e nas salas dos professores, ou 

seja, através da abordagem etnográfica observou-se que o local, o grupo social 

pesquisado começou a fornecer dados relevantes tais como: 

As falhas na educação existem não apenas por questões sociais e políticas, mas 

também psíquico- culturais – econômicas; A observação das falas dos professores sobre 

os alunos revelaram sua descrença em que estes possam aprender e ir além, almejando o 

ingresso no Ensino Superior, o que demonstra por parte do docente a sua não 

valorização enquanto professor. Como por exemplo, o olhar de um dos professores 

sobre sua prática, sobre a escola e os alunos que diz que: “a escola pública é um 'bico'. 

Muitos professores dão aula em escolar particular. Lá sim! Eles se esforçam para 

ensinar porque são cobrados. Aqui não, vivem de licença, de atestado, e não acreditam 

nos alunos”. 

 Além do descrédito dos professores quanto ao Ensino, conforme supracitado, 

outros fatores encontrados que também dificultam o ingresso, são:  

a) Problemas na família; b) Gravidez na adolescência; c) Drogas;d) Pais que não são 

formados, não estudaram e não estimulam os filhos a estudarem, dentre outros fatores. 

Continuando o percurso etnográfico fez-se também um mapeamento das Redes de 

Sociabilidade / interação e, nestas tem-se que, no primeiro momento a pesquisadora 

encontrava-se fora do campo de interação, embora tivesse percorrido o dos os espaços 

para conhecimento deste, conforme figura do apêndice 1.  

 No segundo momento percebe-se o primeiro contato com os alunos, porém, é 

mantido o distanciamento, conforme figura do apêndice 2, No terceiro momento, 

percebe-se o início da aproximação da pesquisadora na sala dos professores, em que a 

mesa redonda permite a interação, o diálogo entre o grupo e deste com a pesquisadora 

em questão. Acolhida.Conforme figura do apêndice 3. 

A partir destes dados levantados e mapeados, tem-se conforme Gonçalves Filho 

(1998) que a etnografia consiste em:   
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“Uma densa descrição, que se impõe como detalhada narrativa 

de fenômenos intersubjetivos, fenômenos sempre significativos 

e cuja significação desprendesse do modo como neles se formou 

a relação do homem com os outros homens e com a natureza - 

[...] uma operação que se abre não para a vinculação extrínseca 

dos fatos, mas para a sua interpretação, ou seja, para a 

apresentação dos fatos não como apresentação de coisas 

justapostas, mas como internamente vinculados, reunidos 

segundo as intenções mais ou menos conscientes de seus 

atores”. 

Destacamos então esta técnica de coleta de dados a etnografia por revelar com 

riqueza a construção da pesquisa e, possibilitando à pesquisadora a observação 

minuciosa de todo o processo de construção e desenvolvimento da pesquisa em questão 

através do registro supracitado das curtas conversas informais, desencontros ou 

primeiras impressões do espaço físico e das pessoas que ajudaram na compreensão 

crítica dos dados relativos à dinâmica das duas escolas pesquisadas. 

 Portanto, a pesquisa, utilizando o recurso da etnografia em psicologia tem uma 

perspectiva ampliada, por apresentar diferentes olhares, fornecidos por diversos 

participantes, incluso o da pesquisadora, em questão, nas várias situações formando um 

corpo dos diversos prismas do tema pesquisado, cujo foco não foi comparar diferentes 

perspectivas, mas tornar audíveis os estudantes de duas escolas públicas em Teresina - 

Piauí. 

A concretização da pesquisa ocorreu por meio de duas etapas: pesquisa 

bibliográfica e pesquisa de campo, momento em que foi aplicado o instrumento de 

coleta de dados e o diário de campo. Destaca-se que, durante toda a investigação, a 

pesquisadora participou ativamente de vários momentos e atividades desenvolvidas na 

instituição: dos lanches da sala dos professores, conversas, reuniões pedagógicas, 

acompanhamento dos turnos de atendimentos e aulas, enfim, procurando vivenciar, de 

modo prático e efetivo, a dinâmica da escola, e estabelecendo, nesse processo, redes de 

observações e comunicações riquíssimas em material de compreensão e análise ao 

vivenciar esse cotidiano.  

A etnografia constitui, dessa maneira, instrumento valiosíssimo para a apreensão 

da dinâmica relacional e cotidiana estabelecida no interior das organizações trabalhistas 

(GROPP, 2002), pois, através dela, pode-se observar, de maneira ativa, dinâmica e 
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também participante, a forma como ocorrem às construções pessoais existentes entre os 

sujeitos no bojo das relações sociais, o que torna mais fácil e acessível à obtenção de 

informações a respeito do conhecimento tácito existente nas instituições, pois o formal 

torna-se mais aparente, visível e explícito, sendo observado nas falas formais e 

sistemáticas. 

 No decorrer do processo, foi-se, então, transformando, paulatinamente, o 

exótico em familiar (DA MATTA, 1981), uma vez que o campo em questão era 

estranho à investigadora; entretanto, no curso do trabalho, pôde-se ir descobrindo, 

conhecendo e compreendendo melhor esse ambiente ao observar, inclusive, seus 

pormenores e nuances. Para tanto, utilizou-se de métodos como a observação 

participante, com a interação efetiva com os sujeitos e com o campo de estudo; a 

etnografia do cotidiano, através da qual se buscou estabelecer um envolvimento mais 

amplo com a realidade analisada, apreendendo suas especificidades ao tornar familiar 

algo que antes primava pela exoticidade, o que resultou em uma descrição densa, e as 

transcrições das falas individuais não-estruturadas e, que objetivaram o alcance dos 

objetivos propostos e contemplaram os fundamentos epistemológicos, conceituais e 

metodológicos do trabalho. 

A teoria, nesse sentido, é condição indispensável para a compreensão dos 

fenômenos perceptíveis ao investigador; ela é construída e reconstruída constantemente, 

possuindo flexibilidade, porém sempre comprometida ética e epistemologicamente com 

o desenvolvimento científico e com os sujeitos envolvidos no processo.  

Buscou-se, então, através de teorizações progressivas, realizarem as análises da 

investigação concomitante e paralelamente à coleta dos dados, pela criação de núcleos 

de significação do discurso, que se constituíram por assuntos relacionados aos objetivos 

da pesquisa, e outros, nos quais se observou grande ênfase e emoção por parte dos 

sujeitos, procurando-se facilitar o manuseio e conceituação dos dados ao se partir de um 

diálogo entre os autores (REY, 2002). 

Ampliando os horizontes teóricos ao longo do caminho: revisão da literatura 

 Além da coleta e análise de dados, fez-se relevante no decorrer do processo ir 

ampliando o universo teórico sobre Psicologia Escolar, Ingresso de alunos de escolas 

públicas ao Ensino Superior dentre outros pontos relevantes para a compreensão do 

tema. Assim, a relação entre formação dos alunos de escola pública e o acesso ao ensino 

superior é debatida por um número significativo de autores, em diferentes áreas do 

conhecimento.  
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 Para Alicia Fernández (2001, p.90), “o processo e o ato de produção de sentidos 

e de reconhecimento de si mesmo como protagonista ou participante de tal produção” é 

um dos elementos que compõem este caráter informativo da educação e se manifesta até 

mesmo nos livros didáticos, nos quais o aprendiz é levado a memorizar conteúdos e não 

a pensá-los; não ocorrendo de fato uma aprendizagem, refletindo a falta de um trabalho 

multidisciplinar onde seriam abordados pontos importantes para esta construção, do 

educando - cidadão.  

Esta consciência da cidadania pode levar a reflexão sobre o fato de que o 

ingressar destes estudantes ao ensino superior não é meramente um sonho individual, 

para benefício próprio, mas além do contribuir para o desenvolvimento econômico de 

uma nação também podem contribuir para ter uma melhor qualidade de vida no âmbito 

familiar, doméstico e uma compreensão melhor de mundo, que envolve a 

responsabilidade e a humildade para não se deixar perder a aprendizagem como 

processo infindo. 

 Na visão dos alunos não existe um único fator para as dificuldades que 

permeiam o fracasso escolar, pois, as formas de acesso à Universidade, ao Vestibular, 

PSIU, a partir da elaboração de programas governamentais que buscam inserir os alunos 

de escolas públicas e de outros grupos, como os dos negros, índios e pessoas com renda 

desfavorecida, também contribuem de maneiras distintas para reforçar ou modificar 

estas dificuldades na relação ensino – aprendizagem. Porém, o que ocorre muitas vezes 

na busca pelo culpado do fracasso escolar é um enorme jogo onde ora se culpa o aluno, 

ora a família, uma determinada classe social, ora todo um sistema econômico, político e 

social.  

Mas será que existe mesmo um culpado para tamanha desigualdade entre os que 

ocupam o Ensino Superior em Teresina?  Se a aprendizagem acontece em um vínculo, 

se ela é um processo que ocorre entre subjetividades, nunca uma única pessoa pode ser 

responsabilizada por uma falha no casso de estudantes de escola pública à Universidade. 

Assim sendo, Alicia Fernández (1994, p.72) ressalta que “a culpa, ou o considerar-se 

culpado, em geral, está no nível imaginário”, colocando que o contrário da culpa é a 

responsabilidade. E, para ser responsável por seus atos, é necessário poder sair do lugar 

da culpa. 

Logo, questiona-se também a escola, contudo, esta possuiu, dentre outras 

funções, a de formar cidadãos cientes de seus direitos de acesso a educação e seus 
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deveres, oferecendo as condições necessárias para propiciar a estes alunos a formação 

técnica profissional adequada, conforme cada subjetividade e necessidade.  Assim, são 

exatamente essas mudanças que contribuíram para o surgimento dos processos sócio - 

psicológicos e sua repercussão na dimensão educacional. Percebe-se também mudanças 

no contexto educacional mediados pela ampliação do Ensino Superior com as 

Universidades Privadas e com os avanços tecnológicos (vídeos conferências, internet). 

A educação á distância vem promovendo transformações no sistema educacional do 

país. 

 Tais mudanças, afirma Gondim (1998), estão levando as instituições formais de 

ensino a se reestruturarem, fato que pressupõe o delineamento de um perfil profissional 

mais compatível com a nova realidade. Para a mesma autora, este perfil desejável está 

alicerçado em três grandes grupos de habilidades: as cognitivas, comumente obtidas no 

processo de educação formal (raciocínio lógico e abstrato, resolução de problemas, 

criatividade, capacidade de compreensão, julgamento crítico e conhecimento geral); as 

técnicas especializadas (informática, língua estrangeira, operação de equipamentos e 

processos de trabalho); as comportamentais e atitudes, que dizem respeito à cooperação, 

iniciativa, empreendedorismo, motivação, responsabilidade, participação, disciplina, 

ética e à atitude permanente de aprender a aprender. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES: REFLEXÕES SOBRE O VIVIDO 

De acordo com as observações e informações disponibilizadas durante a 

pesquisa, obteve-se os tópicos abaixo: 

Questão 01: O que você pensa sobre o ensino superior? Qual a importância do curso 

superior para sua vida?  

       Nesta avaliação, tem-se que para 47% dos alunos, o Ensino Superior significa uma 

qualificação profissional; 13% a realização profissional, pois mesmo que não venham a 

exercer a profissão, a conclusão do curso é um reconhecimento, é uma mudança que trás 

para este realizações mais do que a profissional, como é a pessoal. 

 A junção entre o ingresso no Ensino Superior e a possibilidade de uma velhice 

tranqüila (7%), pressupõe que ao obter qualificação profissional (47%) o futuro 

profissional do hoje aluno, compreende que esta é relevante e exigida no mercado de 

trabalho. Atualmente, podendo propiciar a este uma vida saudável (17%), pelas 
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condições que o trabalho com qualificação dará a este aluno, o que mostra o desejo de 

superação. 

Questão 02: Como a Psicologia poderia ajudar no seu desenvolvimento escolar? Quais 

os aspectos psicológicos (emoções, comportamentos, pensamentos) mais presentes 

quando você pensa em ingressar na Universidade? 

Aqui  observa-se que 33% falaram que o profissional psicólogo o ajuda a obter 

autoconfiança, por ter respeito a sua individualidade, o que é um ponto de vista 

diferente, frente à figura dos docentes que apresentam um certo descaso para com a 

situação dos alunos, desestimulando-os. Porém, apesar das dificuldades, como serão 

vistas na questão 3, 44% associaram o ingresso na Universidade com a realização 

pessoal e a profissional, o que com o auxilio do psicólogo foi um dado positivo, frente 

ao medo do fracasso (20%), dando aos alunos o respaldo necessário para que este possa 

continuar tentando e obtenha aprovação na Universidade.  Contudo, este medo (20%) é 

significativo e pode provocar uma reação inversa, de não tentar.  

 Assim, observam-se como os aspectos sócios cognitivos vão contribuindo para a 

inserção dos alunos no Ensino Superior ou não. 

Questão 03: Em sua opinião quais as principais dificuldades que você encontra para o 

acesso à universidade? 

 Dentre as principais dificuldades para o acesso dos acadêmicos ao Ensino 

Superior, tem-se que o ensino precário e o despreparo destes em decorrência do ensino 

(despreparo dos professores) totalizam 77% das dificuldades apresentadas. Contudo, 

conforme o  resultado , apesar destes obstáculos os alunos na questão  02, disseram que 

o ingresso é um elemento de realização profissional e pessoal, em 44%. Mostrando 

através de seus relatos a relevância do Psicólogo Escolar como dos processos 

psicológicos necessários para o desenvolvimento humano. 

Questão 04: O que você melhoraria ou mudaria na sua escola para uma maior qualidade 

a aprendizagem?  

 Quanto às mudanças no Ensino, tem-se que dentre os elementos que poderiam 

ser modificados na relação Ensino-Aprendizagem, o descaso com o ensino por parte dos 

professores e diretores, a melhoria do Ensino, juntamente com a melhoria na infra-

estrutura, totalizam 80% das modificações reivindicadas, ou seja, apesar de todas as 

dificuldades tanto quanto ao Ensino, como quanto as questões materiais, ou até mesmo 

o descaso, os alunos acreditam que o ter uma profissão, ingressar na Universidade é um 

dos fatores de mudança nas suas vidas, que os possibilitará uma maturidade, velhice 
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tranqüila, ajudar a família, realizar-se profissionalmente, qualificar-se para o ingresso 

no mercado de trabalho ilustrado através da questão 01. 

 

ALGUMAS CONCLUSÕES 

Esta pesquisa vem contribuir para a ampliação da discussão sobre o acesso ao 

ensino superior em face das influências sócio – cognitivas presentes nesse processo, que 

são construídas ao longo de toda história educacional do aluno; quer seja através dos 

professores, dos gestores, dos sistemas educacionais, quer através das relações sociais 

existente, tanto includentes quanto excludentes,  na sociedade, contribuindo para a 

categorização  das oportunidades que existem dos alunos de escola pública ao ensino 

superior, as universidade. 

Através dos dados coletados nesta pesquisa percebe-se que os alunos para 

conseguirem este acesso são resilientes, pois possuem a capacidade de transformar um 

problema (descaso dos docentes com relação aos discentes, falta de recursos,...) em uma 

solução criativa. Outro aspecto observado foi que os sujeitos da pesquisa 

freqüentemente relatavam superação de crises: familiar, financeira e outras. Também, 

ficou claro através das falas dos participantes que o psicólogo tem uma contribuição 

relevante para a resiliência, pois, enquanto deparam-se com dificuldades na relação com 

os docentes, a psicologia, o auxilia na compreensão e ampliação de sua auto-estima, 

trabalhando suas adversidades, individualidades, enquanto estudante de escola pública. 

Quanto às questões que nortearam o trabalho e os resultados apresentados, pode-

se afirmar que o ingresso no ensino superior, é de fundamental importância na busca de 

uma melhor qualificação profissional, melhoria na qualidade de vida, e ampliação da 

valorização do participante enquanto indivíduo e profissional. 

 Dentro de todos os problemas apresentados na escola pública para o 

acesso à Universidade poucos vislumbraram o acesso aos cursos mais concorridos como 

medicina, direito, engenharia, pois não estão relacionadas às condições 

socioeconômicas e culturais dos candidatos. Porém, conforme supracitado, apesar das 

dificuldades os alunos buscam fazer o Vestibular, ou seja, desejam ingressar no Ensino 

Superior. 

Através dos dados etnográficos foi possível observar nas falas de alguns 

professores no momento do intervalo, como estes vêem seus alunos, o que desejam, 

provocando distorções sobre o ensino, a relação ensino-aprendizagem, contribuindo 

significativamente para a baixa auto-estima, falta de estímulo para os estudos e uma 
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extrema desvalorização pessoal, que poderia ser revertida, em alguns casos pelo 

psicólogo escolar, salientando-se aqui a importância de tê-lo como membro efetivo em 

cada escola. E, não apenas um psicólogo para toda uma rede de Ensino. 

 A educação escolar oferecida, pelo poder público, não é suficiente para garantir 

o acesso do aluno ao processo seletivo para os cursos e instituições de ensino superior.  

Os candidatos não concorrem em situação de igualdade, ou seja, alunos da rede pública 

e da rede particular de Ensino. Há uma disputa entre desiguais por causa da 

estratificação social, mais alguns conseguem superar as desvantagens individuais e 

conseguem esse acesso ao ensino superior, conforme citado anteriormente, todavia, não 

se pode generalizar. 

 Através dos resultados desta pesquisa podemos perceber como e quanto à 

psicologia pode contribuir para os alunos que querem ter acesso ao ensino superior, pois 

a psicologia, enquanto ciência apresenta um conjunto de teorias e estudos 

contemporâneos voltados para uma formação humanizadora dos alunos, estes estudos 

da psicologia permitem uma relevante leitura das relações sociais e culturais na 

constituição dos sujeitos sociais, que o jovem compreenda os fatores constitutivos da 

subjetividade humana, do desenvolvimento da personalidade, da vida comunitária e das 

novas organizações familiares e como esta complexidade pode interferir na sua vida 

acadêmica e profissional.  Assim, com a inclusão do psicólogo em cada uma das 

Escolas, singularmente, têm-se outras contribuições, que o (a) mesmo (a) pode (m) dar, 

tais como a discussão de temas como: direitos humanos, preconceitos, processos de 

desenvolvimento e da aprendizagem.  

 Como experenciado através da técnica de coleta de dados, que incluíram a sócio 

– poética e a etnografia, onde se buscou estas conclusões de formas interativas e 

compreensivas de maneira a permitir que os conteúdos tenham sentido e significado 

para o aluno que deles se apropriaram.  

 Portanto, a partir desta pesquisa percebe-se que a psicologia pode contribuir 

como mediadora na relação ensino-aprendizagem contribuindo de forma direta para a 

concretização dos objetivos desta pesquisa que identificou dentre os processos sócio- 

cognitivos que dificultam o acesso de alunos de Escolas Públicas ao Ensino Superior, o 

espaço da família, o espaço da Escola, a infra-estrutura desta, o descaso e descrença por 

parte dos professores, contrapondo-se a importância do ensino superior, tais como: 

velhice saudável, maturidade, realização profissional e pessoal e também, através desta 

profissionalização, o poder ajudar em casa, a família, ou seja, dois olhares sobre o 
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Ensino Superior, ambos salientando a importância da posição do Psicólogo no universo 

Escolar. 
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